
A prevenção é impo�ante dentro e fora do Câmpus
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1 - INTRODUÇÃO AO MANUAL DE SEGURANÇA PESSOAL

A PREVENÇÃO É IMPORTANTE DENTRO E FORA DO CÂMPUS

Considerando que a prevenção e atenção aos pequenos detalhes de seguran-
ça podem evitar grandes problemas, o UNISAGRADO apresenta este manual 
sobre condutas que contribuem para a prevenção da segurança pessoal. Mais 
do que adquirir uma nova postura, é preciso consciência sobre a importância 
da prevenção e o reforço, no dia a dia, de atitudes adequadas à realidade, mo-
dificando hábitos para reduzir o risco da violência. A responsabilidade pela 
prevenção é de cada um de nós.

Reforçamos que o UNISAGRADO repudia toda e qualquer forma de violência. 
Este manual tem por objetivo oferecer mais informações sobre os tipos de 
violência existentes relacionados a pessoas e seus pertences, além de abor-
dar contextos de vulnerabilidade como o abuso e assédio, entre outros, a fim 
de ajudar a preveni-los. Ambos os casos tratam-se de crimes previstos na 
legislação brasileira e violam os direitos humanos.

Prezamos pela segurança de todos no câmpus e solicitamos que, fora dele, 
mantenham-se sempre vigilantes e atentos.
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2 - CUIDADOS DE SEGURANÇA PESSOAL E COM OS PERTENCES

2.1 POLÍTICAS DE SEGURANÇA PESSOAL E PATRIMONIAL

2.1.1 CONTROLE DO FLUXO DE PESSOAS

O controle do fluxo de pessoas no UNISAGRADO se dá por meio 
de rotinas, serviços e procedimentos implantados na Portaria 
central - 24 horas do câmpus, sob a responsabilidade dos Contro-
ladores de Acesso.

• Os portões são mantidos abertos conforme horários de aula e 
expediente do Corpo Docente e Técnico Administrativo, para 
acesso dos alunos, professores, funcionários e visitantes – 
pessoas que necessitam de serviços oferecidos pela Instituição. 

• Aos domingos, feriados e recesso escolar, os portões permane-
cem fechados;

• Os funcionários, professores, estagiários e jovens aprendizes 
circulam pelo câmpus com a identidade funcional (crachá);

• Os Controladores de Acesso fiscalizam a entrada e a saída de 
prestadores de serviços de empresas terceirizadas e fornecedo-
res, por meio de autorização prévia. 
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2.1.2 MONITORAMENTO ELETRÔNICO

• O monitoramento eletrônico objetiva comple-
mentar o sistema de segurança da Instituição, com

e com planejamento constante de expansão. 
O sistema de vigilância eletrônica visa o 

acompanhamento permanente, 
24 horas por dia.

SORRIA. VOCÊ ESTÁ SENDO FILMADO



SEGURANÇA
PESSOAL
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2.1.3 ABERTURA E FECHAMENTO DO CÂMPUS

• Diariamente, no período da manhã, os vigilantes 
responsáveis procedem com a abertura dos acessos ao 
câmpus. Após o encerramento das atividades do 
câmpus, todos os portões são trancados e nenhum 
acesso é permitido, salvo autorização, realizada por 
meio de comunicação prévia. Após o fechamento dos 
portões, são realizadas rondas nas locações internas 
do câmpus. São feitos registros e comunicação de 
qualquer tipo de anormalidade. 

• No período de recesso escolar permanece aberto 
apenas o portão central, no horário comercial. 

• Os controladores de acesso permitem a entrada de 
pessoas e veículos ao câmpus nos finais de semana, 
feriados ou recesso escolar somente com comunicação 
e autorização prévia. 
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2.1.4 ESTACIONAMENTO

• Conforme regulamento interno, os estacio-
namentos localizados no interior do câmpus 
são utilizados conforme destinação que lhes 
é atribuída, respeitando-se as respectivas 
indicações. São autorizados, os controladores 
de acesso, vigilantes, rondas e funcionários 
da administração do câmpus a adotar as 
medidas necessárias para uso correto dos 
estacionamentos, inclusive, se o caso, adver-
tir motoristas, acionar guinchos e solicitar 
apoio policial.

MANTENHA SEMPRE A ATENÇÃO
Lembre-se que os assaltantes valem-se, 

principalmente, do fator surpresa e da 
desatenção das vítimas.

EVITE SE MOSTRAR PERDIDO
Mantenha calma e domínio do que 

está fazendo e não peça orientações a 
estranhos. Procure pontos comerciais e 

bases da polícia.

2.2 CUIDADOS COM A SEGURANÇA PESSOAL: COMO PREVENIR



2.1 POLÍTICAS DE SEGURANÇA PESSOAL E PATRIMONIAL

2.1.1 CONTROLE DO FLUXO DE PESSOAS

O controle do fluxo de pessoas no UNISAGRADO se dá por meio 
de rotinas, serviços e procedimentos implantados na Portaria 
central - 24 horas do câmpus, sob a responsabilidade dos Contro-
ladores de Acesso.

• Os portões são mantidos abertos conforme horários de aula e 
expediente do Corpo Docente e Técnico Administrativo, para 
acesso dos alunos, professores, funcionários e visitantes – 
pessoas que necessitam de serviços oferecidos pela Instituição. 

• Aos domingos, feriados e recesso escolar, os portões permane-
cem fechados;

• Os funcionários, professores, estagiários e jovens aprendizes 
circulam pelo câmpus com a identidade funcional (crachá);

• Os Controladores de Acesso fiscalizam a entrada e a saída de 
prestadores de serviços de empresas terceirizadas e fornecedo-
res, por meio de autorização prévia. 
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NÃO ANDE SOZINHO, 
ESPECIALMENTE À NOITE
Procure sempre uma companhia, 
nunca pare e evite lugares vazios e 
mal iluminados. Se um estranho se 
aproximar, busque o primeiro lugar 
habitado.

CUIDADO COM CARTEIRAS, DOCUMENTOS PESSOAIS 
E CARTÕES BANCÁRIOS

Ao transportar seus pertences, seja discreto. Cuidado especial 
com seu telefone celular! Não o deixe sobre balcões, mesas, 

carteiras ou quaisquer outros lugares onde possa ser esqueci-
do. Evite também colocar celular ou carteiras no bolso de trás.
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CUIDADO AO TRANSPORTAR 
MOCHILAS E BOLSAS
Sempre verifique se estão devidamen-
te fechadas e procure carregá-las 
voltadas para frente do corpo, nunca 
nas costas ou para o lado da rua.

CUIDADO AO CARREGAR GRANDES VOLUMES DE DINHEIRO NA CARTEIRA, 
MESMO QUE O VALOR TOTAL SEJA BAIXO, O VOLUME NO BOLSO PODE 
CHAMAR A ATENÇÃO DE CRIMINOSOS.
O ideal é que os objetos estejam à frente do corpo. 
Evite tirar a carteira em público.

ANTES DE ENTRAR OU SAIR DO VEÍCULO, VERIFIQUE SE HÁ PESSOAS OU 
OUTROS VEÍCULOS EM ATITUDE SUSPEITA.
Esteja sempre alerta aos movimentos ao seu redor. 

NO SEMÁFORO, FIQUE ATENTO A TUDO.
Evite abrir as janelas ao trafegar. Vidros fechados e portas travadas 
podem fazer muita diferença.
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Ensino Superior de Excelência

EVITE TER ADESIVOS NO CARRO QUE INDI-
QUEM ONDE VOCÊ MORA, TRABALHA, ESTUDA 

OU FAZ GINÁSTICA
Nunca publique sua intenção nas redes sociais. 
Lembre-se que o acesso é público e seu patri-

mônio não viaja com você.

AO SE AFASTAR DE SEU CARRO, MESMO QUE 
POR UM INSTANTE, LEVANTE OS VIDROS E 

ATIVE O ALARME.
Objetos devem ser trancados no porta-malas. 
Nunca deixe documentos, talões de cheques 

ou quaisquer objetos de valor dentro do carro.
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QUANDO ESTACIONADO, EVITE FICAR NAMORANDO, 
CONVERSANDO OU DISTRAÍDO DO QUE OCORRE A SUA VOLTA.

Não permaneça em lugares mal iluminados, pois isso facilita a ação de 
malfeitores. Evite usar fones de ouvido ou algo que 

possa distrair sua atenção.

NUNCA ACEITE CARONA DE ESTRANHOS.
É importante, também, não dar carona a 
desconhecidos.
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EVITE OSTENTAR JÓIAS, BIJUTERIAS, RELÓGIOS OU SIMILARES QUE 
SEJAM OU APARENTAM SER DE GRANDE VALOR.
Atender ligações em locais públicos requer atenção. Manter a discrição é 
sempre uma atitude preventiva. 

NUNCA USE CAIXAS ELETRÔNICOS À NOITE, EM LOCAIS ISOLADOS. SÓ OS 
UTILIZE EM LOCAIS COM SEGURANÇA E PÚBLICO.
Não aceite ajuda de estranhos ao utilizar os caixas eletrônicos. No caso 
de furto ou qualquer ocorrência policial, não perca tempo, comunique 
imediatamente à delegacia de polícia mais próxima.



FIQUE ATENTO AOS HORÁRIOS DO TRANSPORTE COLETIVO, MINIMIZAR O 
TEMPO DE ESPERA NOS PONTOS DE ÔNIBUS É UMA ATITUDE 
PREVENTIVA.
Mantenha sempre alguém de sua confiança informado sobre seus horários 
de saída e de chegada.

EVITE FICAR EM RUAS VAZIAS OU MAL ILUMINADAS, ESSES LUGARES 
FACILITAM A ABORDAGEM DE PESSOAS MAL INTENCIONADAS.
Evite expor objetos de valor em locais que você possa estar sendo obser-
vado. No ônibus, não fique junto à porta de embarque e de desembarque, 
pois é o local propício para a prática de malfeitores.

13
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SE DESCONFIAR QUE ALGUÉM ESTÁ SEGUINDO VOCÊ, APRESSE SEU PASSO, 
ATRAVESSE A RUA ALGUMAS VEZES E, AO CONFIRMAR QUE REALMENTE 
ESTÁ SENDO SEGUIDO, ENTRE EM UM LOCAL ONDE HAJA VÁRIAS PESSOAS E 
PEÇA AJUDA.
À noite caminhe sempre afastado de muros e, ao dobrar esquinas, o faça da 
maneira mais afastada da curva. Este comportamento permite observar se há 
alguma movimentação suspeita. Observe sempre o que acontece ao seu 
redor e não deixe de comunicar a um segurança ou bedéis do câmpus a pre-
sença de elementos suspeitos.

SEJA PREVENTIVO, MANTENHA UMA DISCIPLINA DE 
SEGURANÇA, QUEBRE A ROTINA DE DESLOCAMENTOS.
Fazer a mesma rota todos os dias pode facilitar a prática 
de crimes por pessoas que conheçam a sua rotina.
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2.2.1 CUIDADOS COM O VEÍCULO

•  Antes de entrar no veículo, observe atitudes de pessoas suspeitas próximas dos carros nos estacionamentos, se necessá-
rio, acione o vigilante;
•  Tenha a chave à mão quando for pegar seu veículo no estacionamento;
•  Evite estacionar ou ficar parado em locais ermos e escuros;
•  Procure não ficar dentro do veículo por muito tempo quando estiver estacionado;
•  Ao sair do veículo, não deixe chaves na ignição, verifique se as portas estão travadas e os vidros fechados;
•  Coloque no porta-malas, bolsas, mochilas, celulares ou outros objetos, não os deixe visíveis;
•  Aos ciclistas, guarde as bicicletas no bicicletário e, principalmente, trancadas com cadeado.
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2.3 COMO AGIR EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

•  Não reaja
•  Não se ofereça como refém 
•  Mantenha-se calmo e disposto a cooperar 
•  Evite gestos bruscos que podem ser mal interpretados 
•  Fale claramente e apenas quando for solicitado 
•  Não hostilize ou irrite o bandido
•  Ao notar pessoas em atitudes suspeitas nas imediações, procure memorizar informações importantes como 
características físicas, o tipo de roupa utilizado, e avise a Vigilância.
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3 - PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

3.1 DA PROTEÇÃO DE ADOS PESSOAIS

Para salvaguardar o direito de privacidade de cada indivíduo, orien-
tamos que mantenham sigilo sobre os dados pessoais de terceiros 
que eventualmente obtiver acesso.
Caso você seja questionado sobre seus dados pessoais, seja por 
telefone, WhatsApp, e-mail ou outro canal, PONDERE ANTES DE RE-
VELAR SUAS INFORMAÇÕES PESSOAIS E FINANCEIRAS. 
 
Se o questionamento for SOBRE DADOS DE TERCEIROS A REGRA É 
NÃO DIVULGAR.
 
Os dados pessoais fornecidos em virtude do vínculo jurídico com o 
Centro Universitário Sagrado Coração - UNISAGRADO são preserva-
dos e utilizados apenas em estrita observância as finalidades esta-
belecidas pelo Centro Universitário.
Esclarecemos que o UNISAGRADO não fornece os dados pessoais 
aos quais tem acesso à terceiros para fins comerciais, sem prévia 
autorização.
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Se você tem dúvidas em relação ao tratamento de dados pes-
soais realizados pelo Centro Universitário Sagrado Coração – 
UNISAGRADO, orientamos a análise de nossa Política de Pri-
vacidade (https://unisagrado.edu.br/politica-de-privacidade). 
Lá será possível encontrar todas as informações sobre o trata-
mento de dados adotado pelo Centro Universitário.

Se após a leitura de nossa política de privacidade você ainda 
estiver com dúvidas sobre a finalidade dos seus dados pessoais 
fornecidos para exercício do contrato vigente, contate nosso(a) 
DPO, Profª Dra. Sandra de Oliveira Saes pelo telefone (14) 
2107-7307 ou pelo e-mail dpo@unisagrado.edu.br.”
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4 - CONTEXTO DE VULNERABILIDADE

As condutas supra indicadas estão elencadas no Título VI 
do Código Penal Brasileiro e são classificados como 
CRIMES CONTRA DIGNIDADE SEXUAL, dentre os quais des-
tacamos:

4.1 ABUSO SEXUAL

Refere-se a atos de violência sexual impostos, em que não 
há o consentimento da vítima, seja conjunção carnal ou 
outro ato libidinoso como carícias ou toques indesejados, 
atentando assim, contra a liberdade e dignidade sexual do 
indivíduo. Na maioria dos casos, é empregado por meio de 
ameaças, chantagens ou violência física. Casos de assédio 
e estupro são considerados como abuso ou violência 
sexual. 

A violência sexual é “qualquer ação na qual uma pessoa, 
valendo-se de sua posição de poder e fazendo uso de força 
física, coerção, intimidação ou influência psicológica, com 
uso ou não de armas ou drogas, obriga outra pessoa, de 
qualquer sexo e idade, a ter, presenciar ou participar de 
alguma maneira de interações sexuais, ou a utilizar, de 
qualquer modo, a sua sexualidade, com fins de lucro, vin-
gança ou outra intenção”. (OMS, 2012)
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4.2 ASSÉDIO SEXUAL

A Lei nº 12.015, de 2009 que refere-se aos 
crimes contra a dignidade e a liberdade 

sexual, no Art. 216-A define assédio sexual 
como “constranger alguém com o intuito de 

obter vantagem ou favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente da sua condição 

de superior hierárquico ou ascendência ine-
rentes ao exercício de emprego, cargo ou 

função”.  O assédio ocorre principalmente em 
casos em que há uma hierarquia ou relações 
de poder entre a vítima e o opressor, poden-
do ocorrer em locais públicos ou privativos, 

expondo a vítima de forma que a mesma 
venha se sentir constrangida pelas palavras, 

gestos ou insinuações.



4.2.1 EXEMPLOS DE ASSÉDIO SEXUAL

São exemplos de assédio sexual insinuações e/ou gestos explícitos ou velados que comprometam ou intimidam o 
indivíduo, palavras e conversas indesejadas de cunho sexual, ameaças, chantagem, represálias com objetivo de obter 
vantagem sexual. Além de piadas ou expressões com conotação sexual, contato físico indesejado, convites impertinentes, 
pressão para encontros ou favores sexuais e intimidade à força, como toques, beijos, carícias, tapas e abraços ou gestos 
de natureza sexual que causam desconforto.

4.3 ESTUPRO

É uma forma de violência sexual, na maior parte das vezes é acompanhado de violência física. De acordo com a Lei nº 
12.015, de 2009, no Artigo 213, estupro é “constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter conjunção 

carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato libidinoso”.

4.4 IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

De acordo com a Lei nº 13.718, de 24 de setembro 
de 2018, Art. 215-A, a importunação sexual é 
“praticar contra alguém e sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objetivo de satisfazer a própria 
lascívia ou a de terceiro”. 
Não há consentimento da vítima ou hierarquia 
entre eles e geralmente ocorre em espaços ou 
transportes públicos e sem uso de 
força física.
*Ato libidinoso é todo ato de cunho sexual capaz de 
gerar no sujeito a satisfação de seus desejos sexuais.
*Lascívia é o prazer sexual, o prazer carnal, a luxúria. 21
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5 - COMO IDENTIFICAR POSSÍVEIS TENTATIVAS DE VIOLÊNCIA SEXUAL

É importante estar atento aos sinais citados 
anteriormente e em seu entorno, consideran-
do atenção devida a pessoas que não são 
conhecidas e que se aproximam para que, na 
medida do possível, não fique vulnerável.

A vítima da violência sexual pode ser criança, 
adolescente, adultos ou idosos em diferentes 
lugares, por isso é preciso atenção e escuta, 
porque em muitas situações a vítima é coagi-
da e impedida de falar ou contar a violência 
de que está sendo vítima, por isso o diálogo é 
sempre o caminho possível de cura e assis-
tência.
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6 - COMO AGIR E ACOLHER

6.1 COMO A VÍTIMA PODE AGIR DIANTE DE UMA SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

Existem várias formas de reação e depende de como ocorre. O importante é a pre-
venção, estar atento e prevenir situações de vulnerabilidade. O ideal é estar sempre 
atento ao que poderá acontecer e tentar se esquivar destas situações. Deve também 
denunciar, contar a alguém e sempre procurar ajuda. 

6.2 COMO PODEMOS AGIR CASO PRESENCIEMOS UMA TENTATIVA DE
IMPORTUNAÇÃO SEXUAL A ALGUÉM

Com cautela, escuta ativa e direcionamento ao suportes de saúde e 
psicológicos específicos.

Se a situação nos produz medo, insegurança e angústia, não se envergonhe de 
pedir ajuda e solicite alguém de confiança para te auxiliar. Mantenha a calma 
e busque manter a pessoa em segurança, faça as conexões necessárias e 
promova o senso de autoeficácia e de esperança.
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Existem diversas situações em que podemos presenciar este 
tipo de importunação, o ideal é perceber o contexto e procu-
rar ajudar da melhor forma possível, sendo necessário 
também chamar a polícia e denunciar o possível abusador, 
principalmente descrevendo características, perfil, vestimen-
ta, como também número de placa de moto ou veículo.

Se o ocorrido acontecer dentro das dependências do UNISA-
GRADO, vale a pena acessar um guarda, funcionário ou qual-
quer outra pessoa que está apta a solicitar um suporte, o 
mais urgente possível. 

Os primeiros socorros psicológicos que podemos oferecer a 
alguém em condições de vulnerabilidade, consiste em ofere-
cer apoio e cuidados práticos não invasivos, tais como:

•  Avaliar necessidades e preocupações;
•  Ajudar as pessoas a suprir as necessidades básicas;
•  Escutar as pessoas sem pressioná-las a falar;
•  Confortar as pessoas e ajudá-las a se sentirem calmas;
•  Ajudar na busca de informações, serviços e suportes, 
de forma geral;
•  Buscar proteger as pessoas de danos adicionais;
•  Verificar setor que possa oferecer suporte e contatos 
imediatos:
•  Lembre-se, a pessoa que está vulnerável, tem você como 
apoio, portanto, deve sempre estar por perto e disponível.
•  Mantenha o sigilo e evite agitação e descontrole.
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6.3 COMO ACOLHER ALGUÉM QUE SOFREU UMA TENTATIVA DE VULNERABILIDADE SEXUAL?

O ideal é manter a calma e permanecer com a pessoa, fazer 
poucas perguntas e prestar apoio. Salientar que estará dispo-
nível no que for preciso. Muitas vezes, o excesso de perguntas 

poderá deixar a vítima mais vulnerável e insegura. 
Acolha, auxilie e se disponibilize, mesmo que a melhor forma 
de ajuda seja buscar outra pessoa que possa estar dando um 

suporte mais direcional.

Lembrando que a pessoa que sofre qualquer violência sexual, 
seja ela de abuso, assédio ou violência requer apoio e 

assistência psicológica 
especializada, pois a situação é geradora de traumas 

e sofrimento.
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7.2 QUAIS DANOS ACOMETEM A VÍTIMA APÓS O OCORRIDO?

Os danos que podem acometer vítimas de abuso podem estar 
ligados a consequências físicas, por isso, é necessário que a 

mesma procure um médico. A vítima também pode sofrer 
consequências psicológicas, podendo entrar em estado de 

choque, manifestar-se depressiva ou até 
mesmo com síndrome do pânico.

7 - QUAIS OS DANOS E CONSEQUÊNCIAS PSICOLÓGICAS?

7.1 QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS PSICOLÓGICAS DA PESSOA AFETADA?

Existem várias consequências psicológicas que podem aco-
meter quem passou por esta situação. Inicialmente, a pessoa 
pode ficar em estado de choque e posteriormente se apre-
sentar de forma depressiva, porém cada um desenvolve uma 
reação, dependendo de seu perfil emocional. É ideal que a 
pessoa passe por um suporte, tanto em relação a contextos 
emocionais, como de saúde, de forma geral.
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8 - NORMATIVAS DO UNISAGRADO

O UNISAGRADO conta com medidas para o zelo, bem-estar e segu-
rança dos estudantes, colaboradores, professores e a comunidade 
que frequenta o câmpus. Salientamos que é uma grande preocupa-
ção e motivo de muito cuidado para a Instituição a execução 
eficiente de seu Plano de Segurança, por isso conta com:

•  Equipe de fiscalização e segurança;
•  Vigilantes para ronda a pé 24 horas para as áreas abertas;
•  Vigilantes para ronda motorizada, em carros 24 horas para as 
áreas abertas;
•  Viatura com giroflex;
•  Central de monitoramento com 375 câmeras ativas e plano de 
expansão;
•  Inspetores de alunos que atuam, também, como fiscais de pátio 
para as áreas cobertas;
•  Controladores de acesso 24 horas na Entrada principal;
•  Extensão do horário de iluminação no período noturno;
•  Projeto de melhoria contínua na Iluminação do Câmpus em 
execução desde 2020;
•  Fórum estudantil para discutir tópicos de segurança no câmpus;
•  Divulgação ampla deste material informativo sobre segurança 
pessoal.

equipe de segurança treinada

vigilância 24 horas

375 câmeras ativas

inspetores de alunos

controle de acesso 24 horas

horário de iluminação noturna
prolongado

fórum estudantil
divulgação de material
informativo sobre segurança
pessoal
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9 - CONTATOS DE SUPORTE EMERGENCIAL

Ressaltamos que é muito importante que caso alguém se veja em situação de ameaça, ou presencie tal atitude, procure 
imediatamente os seguranças, inspetores, professores ou funcionários e comunique o que está acontecendo para que as 
providências e soluções sejam tomadas.

Nossos colaboradores estão preparados para atuar em casos de emergências psicológicas relacionadas a estudantes, 
funcionários, pacientes ou visitantes, dentro do câmpus que necessitarem de cuidados e encaminhamentos, a nível de 
prestação de socorro imediato.
Abaixo disponibilizamos os telefones corporativos para casos de Emergência no câmpus. Agende esses contatos na sua 
lista como favoritos, se possível.

Plantão de Enfermagem
(14) 99692-6335 

e 
2107-7049/7050

Equipe de Vigilância
(14) 99749-4518 

e 
(14) 2107-7143

Central de Atendimento
(14) 2107-7039
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10 - OUVIDORIA

PODEMOS
AJUDAR?

1

A Ouvidoria do UNISAGRADO é um serviço de atendimento que também está disponível às comunidades interna e exter-
na e busca oferecer o diálogo por meio de atendimentos baseados nos princípios de respeito, ética e sigilo.

Telefone: (14) 2107-7001
Pessoalmente: Na Reitoria, localizada no Bloco A, mediante agendamento prévio.
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11 - TELEFONES ÚTEIS

Prezamos pela segurança 
de todos no câmpus e 
solicitamos que, fora dele, 
mantenham-se sempre 
vigilantes e atentos.

A violência está inserida como um todo em nossa sociedade - não 
somente no câmpus. Medidas preventivas são muito importantes, 
entretanto, caso presencie ou sofra algum tipo de violência fora das 
imediações do UNISAGRADO, busque ajuda. Estão elencados abaixo 
contatos úteis a serem considerados em situações de emergência.

Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180

É um serviço gratuito do Governo Federal que escuta, acolhe e enca-
minha denúncias de violência contra a mulher aos órgãos compe-
tentes. Tanto as vítimas como testemunhas podem entrar em conta-
to, 24 horas por dia, em todo o território nacional. O serviço também 
fornece informações sobre os direitos da mulher e os locais de aten-
dimento mais próximos e apropriados para cada caso.
 
Polícia Militar - 190 

Polícia Civil - 197 

SAMU (Serviço de Atendimento Móvel em Urgência) - 192
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https://www.sjbv.unesp.br/Home/guia-prevencao-assedio-_unesp_santander.pdf

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm

https://www12.senado.leg.br/institucional/procuradoria/proc-publicacoes/cartilha-assedio-moral-e-sexual

https://www12.senado.leg.br/institucional/procuradoria/proc-publicacoes/cartilha-assedio-moral-e-sexual-no-trabalho

https://www.gov.br/pt-br/servicos/denunciar-e-buscar-ajuda-a-vitimas-de-violencia-contra-mulheres

https://www.cevs.rs.gov.br/violencia-sexual

https://www.ufmg.br/dlo/arquivo/DSU/dicas_seguranca.PDF

http://www.ssp.sp.gov.br/media/documents/ssp_manual-seguranca.pdf

http://www.ucsal.br/articles/0001/6756/cartilha_dicas_seguran%C3%A7a_ucsal_mar_2015.pdf

http://www3.eca.usp.br/sites/default/files/u23/preven%C3%A7aodeseguran%C3%A7a.pdf

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.718-2018?OpenDocument
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